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Só
Dlin dlin .....

. . . blon Mon-,

Elle que viera da frieza lyrica
de um Sol-Posto, á hora em -que
as gangrenas turgidas dos oecasos
se diluem no roxo vesperal das
grandes nostalgias infinitas—Elle,
tão só, tão mystico n'aquelle pe-
nar das suas saudades, a evocar
brancas imagens seraphicas de ty-
eicas e mármores partidos de tu-
mulos, lá se foi numa aza desse
mesmo Sol-Posto para alem do
silencio polar da Morte, onde
rebôa o soido dos psalticos car-
rilhões das velhas ermidas aldeans.

Blon
dlin

dlin
blon

Anto! Ae, a Rosa como lhe não
daria lyrios e magnolias,—a elle
qtie sempre vivera a pedir inspi-
ração ás magnolias e aos lyrios!

Anto ! Ae, as ceifeiras como não
entoariam resas por su'alma, —

A

f

ellas que o viam quasi sempre a:
pedir a esmola de uma lagrima
pelas alminhas dos que partiam
á hora crepuscular do Sol-Posto!

blon
blon

dlin
dlin

E o'Senhor Abbade então?...
Agua-benta levou-lhe á Cova.
E os sacbristas d'aldeia d;01i-

vaes ? . ..
Canto-chão e pater ao solar le-

varam.
Eos leprosos e aleijões famin-

tos? .;.-.' '¦• .
Çirios queimaram á passagem,

d'Anto pelas renques dos vinhaes
em flor. " ¦

E os anhos branquinhos como a
neve, que pasciam nas margens
dó Mondego?..'.

Foram-se a chorar quando Anto
desappareceu n'aza do Sol-Posto.

<*.
«&*

dlin blon ^



66 ¦¦ AZ D L

Poentes de França adeus?!-Láüca
um rçarrilhão a tocar : • ';a 

//
' Blon i/íá /'-¦

Mon. . . . M,!/".-¦". on

Áe, Nossa Senhora dos Afflictçs,
como elie vae tão bello na sua
alcàttía de camelias do solar;tão
só, como um Santo Christo em
Sexta-Feira da Paixão!

, N^p m^is, o, ve,lh.p.^.ey;no, ove-
rá, pois quie., J(á se evqlò^ Elie
ji&ra, o Am\ da lusitania!

E a Nosja Senhora dos Mila-
gres?...

Ficou.
E a negra batina d'estudante ?...

Ficou.
E as ladainhas da Rosa em dias

de jejum ? ...
Ficaram.

E a egreja d'01ivaes. tão en-
feitadinhaem dias d'esponsaes?...

Ficou lá ba,ixo, em terras de
Portugal.

Dlin:.. hlon
dlin ..

Já není mais resoauçi as, gui-
tárrilhas,. idie Cjurub^ça....'(Mem o ^elho bull-dog ladra aos
.cocurutos das cordilheiras geladas...

ííem na latada rescende a vinha...
Nem luares...
Niern toalhas d'amores nos co-

rações das .çeifeiras..:. •
Dtyn...... Mqm

Elie vae ágóra para o alem das
Nostalgias infinitas... .'¦

Para o Alem . ..
Dlin

E com quem, Santo Christo de
Pinhei, vae elie habitar agora?...

Anto ? ...
Sim, Anto . ..

Dlin
Só...

.. on ... on
Só!

IV es tor de (lastro*

Blon, blon

Estrellas Cadentes
i

Alvos flocos de neve em refulgencias de astros
•Bajáando peio ethereo espaço iliuminado,
Levaram-n^d soriánílo eijü um leito de nastxos
Para uni céo ideai lüzen;te e consteUado.

Presinto uma corrente a( conduzir de rastros
'£0.4.9 9 $&<$-X J-Çl^í» soluçante e cançado
Conap Vflf vento pa^ão sibilando nos mastros
Furna Náu que navega em mar encapellado.

Essa Estrella que foi para um Paiz distante
fum cortejo de luz de luares de hynverno
Era a Ghimera em flor do meu sonhar constante.

Hoje as noites de outono alvas de luzes fatuas,
C^toe continham outr'ora o carinho mais, ternç,
Refulgem para mim em morbidez de estatuas.

Generoso Borff,e;s.

1
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À^íMstftíb Jiiíílor
'r.'--.-.-C»*W',':'Oí'qoi^.''.'''ír.ií!', emg-lel», com

os lábios dbsbotàdbss ebm oa só-
nhus de ^purphra %tSeii'os envoltos
#o n%nto fe ná; algidez da tysica,
«lie l-ebruçouHsie triste e vago' ao
ptátorH d* la«|*à''-i|fttíella:;-.-tMti-m-!^^-
irada de flofr3e¥ verdes;' Estendeo

H» olhar amortecido e circumrjado
spelb roxo das olheiras, para o Iori-
¦¦ffpe horisorite luminoso.

-JW tzil -cllÉro db ceb O sol M-
écabtede tíüro âiiflivk' fespalhftíidb
òldàydeítiS alada r3bto!n ^IHàdò
vermelho1 das cáizãría^s" brancas' e
sbb Ò Calfípò vIMejkiitè'' dtídè! as
laVaHo%h%$* lenços dei clitáala"3òè~'W: clabeçã'',1 vestidos- suspèusbâ â*üih
làdõ, cantâi-ólàMtídeldobrlavãíhroif-
tfás cjüê àlvejàvá!ríi hbs rfeititís' fò-
lfíúdòs das mürtas ágrestbs^banhilt-
dás ainda pela orválhádà/ da ma-
drugada de Máítí.

Na suave transpatbntíia do ether,
borboletas, como peregrinas flores
dè espaço — doiradas azas abei*-
tâs — engrihâldàVam, ri'uma mag-
hificeüciá de cores, o azul illúmi-
nado é iam enflorar a copa das
ítíáciéirás cheirosas que éspregui-
oávam-sè a virabâo e ao sèl db
meio dia:

CigàiTfís cantávans occultas en-
fré às folhas das" alleluiás átharellas.

Hávíà por tbdo utn movimento
amplo de trabalho e de vida.

No ar limpo e sereno, onde as
tintas fortes dá luz cambiarite da-
vahi urii encanto incoihparavel e
unia saudade vaga e infinita, o
fumo negro das chaminés das fa-
bricas subia em caracol e ia dos-
fazer-se todo no alto, serenamente.
Unia résféâ de' sol poisou na face
pállidà e hévádá- de tysicb è foi
éspálhár-se dòMamebtb entre1 bsly-
rios àzués qüe floresciam tfüin va-
zo de payagém chineza, á um ean-
to, entre : os' ref>s cJôí dè*rdzá leve,
desmaiado.

Êlíe volveu o olhar que a dôen-

ça ^lava ^'áilioftecih-jpííírã' uiliiS-
do doqüartÒ' ohdè BáloiíÇá^tfli^
a aragem fresca" d' •' dia tfltlgtiiftófl,
tt capa de brBc%^110^Me£-iíili'*b o
chapéo- de phimas de -ouro. ,

Oh ! era olhar para 
'esses objè***-

tos ag^ra» ésqu^idfte e àbaridé&l-
dos á utn lado; coriio as cinz-afc das
suas.hymiirfrias alegrias dboutr-ora
e a hiysticà fiôr dbpassado .¦s^gík
magoada- e bella, coroada pelo luar
dormente da saudade a pérfun^a*-
lhe a ahrah Resuma-lhe do
fundo do seu martyrio a nostalgia
d'esse tempo extiilcto à que hoje
as agruras do presente davam mais
encanto e suavidade e esbatiam de
tons mais festivos e Coloridos, mais
poéticos e vagos, como o dbce can^ib
dolente de um?*, pastora, ao cahir
melaucholico da tarde.

-Ah! fora hontem por certo que
partira assim, cavalheresco e altivo,
alma como a corolla de uma flor,
aberta para a égide .luminosa do
céo; coração enamorado onde a
esperança alvorecia' com grandezas
immorfaes de aurora; fora hontem
sim, que partira n'um resmlendor
dé estrellas, »'um brilhar de porn-
pa, n'uma alegria de festa, para a
jornada da vida, desconhecida é
vaga. Fora hontem ainda que ãçlpr-
mecera depois da orgia immensa da
noite enluaráda, sob a relva em-
maranhada do caminho, entre pa-
poulas vermelhas, na doçura da
sombra que o dia nascente espa-
lhava, chapéo de plumas á um la-
do, á um lado a capa de bohemiò.

Estava ainda a ver, atravez da
penumbra da saudade, as campo-
nezas, de vestidos de ramagens vi-
vas, lyrios da varzêa na trança, na
mão lyrios também, a descerem o
serro réfulgidò peto crepúsculo da
tarde que resplandecia de tintas
intensas as nuvens e clareava, n'um
destaque de côr, nlima vibração
dè luz, a linha longiqúa, dás serra-
nias que pareciam: roçar; coirtfos
seus piucaros engiinaídádóá^o ' eeb
ideal da primavera.

E no entanto, elle sabiá:, não
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Si grais,repousaria a cabeça sobre as
:.. campinas tufadas de boninas e

; < ,. ' pernoitadas dc rozas.
Estava morto, sabia.
Oh! agora que via-se perdido,

que via tudo anoitecer em derre-
dor de si, vinha-lhe um apego a
existência, vinha um desejo im-
menso de viver. Um desespero in-
finito, .uma afflicção de naufrago,
retoreia-lhe a alma, como uma ra-
jada violenta retorce uma arvore
deagalhando-a impiedosamente.

.E ver tudo apagar-se n?üm mo-
mènto, ver tudo que amava tão
profundamente, desapparecer de si,
ii-essa noite que o esperava! San-
to Deus! Virgem serena dos afilie-
tofc!

Com que anciã febril, com que
nostalgia desesperada, fitava nessas
noites claras, o luar do opala. que
descia, que resvalava entre nuvens

»e montanhas, muito fino, illuminan-
do o azul, prateando as cidades e
os bosques onde as palmeiras far-
falhavam couiò vhentes virgens das
selvas.

E não veria mais esse luar que
iria abrir no céo de outras piimà-
veras!

Condemnado á morte! E nem
mais lagiymas tinha para chorar o
desespero supremo que soluçava-
lhe na alma tormentosa e desgre-
nhada, como uma louca da rua.

Oh! elle que nos dias ruidosos
de sua mocidade ás vezes desejava
sinceramente a morte, achando o
mundo tão pezado e a vida tão
cruel, hoje que via-se perdido, que-
ria viver, tinha saudade do mundo
e piedade de tudo que outr'ora
odiara.

Oh ! queria viver ! queria viver !
E nem sabia quem fallava-lhe ago-
ra : si era a alma ou si era o in-
stineto animal de todos os homens.

E tinha um assombro mudo da
cova, perdida entre as alamedas
de cyprestes. Na febre que o devo-
rava julgava sentir já no peito as

pás pezadas de terra humida que

o çoveiro sinistro atirava tranquilla-
mente, a cantar

Yia os vermes roendo-lhe 08
olhos, sentia-os congelando-lhe os
lábios. E não os podia repellir, com
os músculos presos pelo gelo.

Sentia-se suffocado, sentia falta
de ar, alli n'aqüella larga janella
onde a atmosphera trescalava a
seiva das araucárias florescentes,
que resmoneavam lá fora.

Era como um viandante seguro
á uma arvore á beira ameaçadora
d'uni abysmo e que visse a terra
ceder, tremer, e a arvore pouco a

pouco ir precepitando-se na. vora-
gem maldicta. Olhou para as unhai»:
ellas começavam-se a tingir dum
roxo-rtegro; sacudio a cabeça, de-
solado; era o seu roxo-negro cre-

pusculo final da vida. Era o sym-

ptboma claríssimo da morte. Então
a alma delle volveu-se e genufl exou-
se, como uma criança na pri-
meira communhão, ante o altar re-
florescido da Crença.

E era n'esse altar onde ardia
ainda o fogo sagrado da esperança
derradeira; era n'esse altar que
elle avistava o Deus piedoso, o pai
magestoso dos hutnildes e dos fra-
cos, dos pequenos e dos bons, lá
nesse céo aberto para compensar
todos os martyrios e todas as des-
illusões da alma humana.

Era o único oásis cheio de .som-
bra e de palmeiras, o único refugio
que encontrava entre as pedras da
vida. ¦¦¦,-¦•

Mas a duvida tremenda, num
momento fez desapparecer todo esse

¦ encanto sereno e o enfermo con-
trahio os lábios n'nm; sorriso de dôr.

O inverne chegou. Vinha cansa-
do o inverno. Atirou para cima da
esmeralda dos luridos salgueiros a
sua capa alva de neve e os sal-
gueiros não soluçaram mais.

Vinha fatigada a invernia agres-
te, vinha de longe carregando as
dhalias e os lilazes e amor tal han-
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do os tysicos, nopallôr do aeulnar.
N'esaa tarde elysia, quando a

aragetn passava despindo as folhas
largas dos coqueiros, entrou pelo
quarto do moribundo, n correr e a
sorrir, n'uma frescura de alvorada,
cabelios soltos ao vento, uma loira
e virginal criança. O ouro basto da
madeixa émmuldurava-lhe p rozado
avélludado vivo da face. E n'uma
tagarellice de pássaro à cantar,
queria que o seu papai fosse ver
o Manoelinho que vestido de anjo,
com palmas bentas e crucifixo nas
mãos enrelegadas, entre eryaanthe-
mos azues, n'um caixão cór de roza
e ouro ia para o céo tão bello.

Mas como alguém entre soluços
lhe dissesse que o seu papai tam-'
bein ia para o céo, quo estava mor^
to, ella poz-se, a olhar para o en-
terro que passava e exclamou
admirada:

—Oh! pois o papai vai para esse
céo tão lindo que a avosinha con-
tou-me que já viu uma vez quando
rezava?

Pois quando papai accordar eu
quero pedir-lhe que guie o Manoe-
linho na estrada que vai dar a mo-
rada da Virgem, si não elle pode
se perder no meio do caminho,
quando a neve o a treva cahirem.
E talvez não encontre o céo.

Maa notou: porque todoa chora-
vam quando o seu papai ia para
o céo?

E porque a avosinha soluçava
também, entregue a magestade
d'essa dor, com a cabeça branca
e prateada, como o luar, pendida,
vergada para um lado? Porque

chorava a avoginha, quando ti
lhe dito oriibàlíandó-o ao collo,
esae céo éra feito dè virgens,
Deuzes, du crianças,' de iyrios e
de estrellas o quo pata; & 8<- iam
os bons gozar para sempre? Por-
que soluçavam então? E a loira
criança, sacudindo a formosa ca-
beca dqirada pela luz do sol po-
ente', sem cada comprehender, ficou
com o espirito oscillando confusa-«
mente entre o céo bondoso o o
dox^spero iiifinito dos que choravam.

E descrendo então do céo, cho-
rou também.

Não era por certo esse o céo quo
ii'essas noites constelladas a avo-
zinha lhe ''faliam!

Porque haviam-no enganado, per-
guntava. porque haviam-no feito
sorrir de alegria sabendo que o
papai e o Manoolinho ião viver fe-
lizes entre os anjes, quando ease
céo não existia ?! Si existia por-
que choravam então ?

I. cíiorou convtilsamente, debru-
cada ao hombro da avozinha.

E era a duvida e era a incerteza
que tinham por certo abandonado
o coração do morto e que ficavam
redivivas ensombrando na primeira
desillusão cruel o coração virginal
do filho.

E era a duvida tremenda que
nascia no coração lyrial d'es8a an-
gclica criança, d'essa alvorada lu-
minosa que vinha loira, fresca, ro-
zada e ideal, como uma borboleta
no azul, para o sacrifício brutal e
esmagador da vida.

20—Junho-1900.,
«a»f_f,-,_|lfl« Júnior,

¦4-9» "Mrt-fr-,;:a"—------- .:;,.;,

./ÍLx **{_B!ir^v
/_WÉ_Li_Sr 1 "X Wã

:^T_t! \_r ' _J^

Fim de um citato
A Gaspar Moraes

E terminou assim o velho abbade,
A sua historia prenhe de agonia :

"Brilhava a lua cheia de saudade,
Ha muito havia terminado o dia
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Quando, chég-úel Wo vetusto da&tWllb
Tudo era paz; dormita^am archeirds,
E fulgia no Azul o setó-estrejlo,
ír&Eih, o vento as troves doi earópeiFòSí

Percorri varanda dè slil a iToifò
E o silencio envòlviâ-me absoluto,
E fui a tactòar,—sombra de morte,
Espalhando á chorar a dor e o lucto.

Novamente reli á lúz da lua
Aquella carta lobrega è malcíicta,
È a imagem d'Élla, loira e semi-nua,
O meo olhar sem luz de novo fita.

Sobre a lagea tòínbéi extenuado
De fadiga dá céíèrè jornada,
Aguardando — qual triste condemnado,
A sua derradeira madrugada.

Manhã! casquinà o sol francas risadas,
ÍÉ. de novo o castello ao sol rebrilha.
E fui cheio de dor, pernas cançadas,
Levar a extrema uncçio á minha filha.'

?*»?#

«

#
•:*.

Louco ariojei-me em meio da
turba que me rodeava ávida de
vingança. Eu tinha o olhar sinis-
tro dos condemnados à forca.-Pers-
crutei as lividas physionomias de
carrascos que me cercavam e tive
frio. Perto, nenhum coração àmi-
go, para guardar o meo crime, o
crióte de' tél-a amado.

As apilpadas surgiram em cô-
ro, uniseiif!, por todo o espaço e

Thiaao VéiaCoio.

a. ella, a flor de espinhos que me
sangrava a alma, flor desab rocha-

: t da ao luar nostálgico d'um calido* estio, não apparecia, nào me vi-
.nha salvar rebatando-^ne dessa
multidão que mo gania esfaimada,
exigindo uma victima.

As férreas portas d'uma hor-
renda prisão iam-se fechar sobre
mim,

Eu sentia frio.

. E loucura luetar com a
fatalidade; essa fatalidade
que me jogava ás cadeias de
lim pesadelo infindo; a fata-
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lidade de dizer-lhe que a ama-
Va, que a queria muito,

Oh! como devo ter soífri-
do amando - a 'sempre, mas
çç*#i qu$ tqrtura, çpqi qn$temor e#tr$nhp,si a não pps-so ver, si aíàsto-a dos meus
sonhos negros de máldicto.

Pensameptps terríveis se
chocam, bibiíçps dragões iol
esse antro terrivel que assi-
mila infernos. • E eu soífro
muito, muito.

¦--: # ¦#-..:'¦'¦¦ ¦ :C-¦.,'--¦ ¦
*•'.¦¦..... ¦. y^t .

Desnuda o inverno as fron-
des verdejantes das arvores
para florescer aos faustos da
primavera.

A minha alma não flore-
sce, piais, medrou a parasita
do desespero — a descrença
dos que eançam de soffrer.

* * 

¦¦'-.*
Olhos d'alma...

Mentira.
Olhos que me vêem deba-

ter ao cárcere da duvida e
não entristecem. As minhas

faces «cavadas pela angustia,
empallidecidas pelainsomnia
acaso não vós culparam á
essa mudez inexpressiva quetortura-mç o ser?

, Olííos trahidòres. e, yv&, l.,..
igovqm mç> falaram bjsríi

alto, vesgos ^assassinos, os
olhos da* tua alma 9 e dirias
— eu te renego á ti ser ab-
.tg^te, porque repugna-me o
fjjVc^p. í^e miséria qne arras-
tasaiaem àsylo debaixo deste
palláo recamado de flores e
onde a ventura é a uniça
soberana.pu4 cprnpassivos e
bons, njíp, vplvesies, a mim
na tranquillidade dos que se
amam, para que, livre des*
tes ferros que me torturam,
possa ao doce aconchego dos
teus braços, sonhar ao sua-
ve murmúrio dá tua voz can-
ta;ndo os prelúdios de uma
felicidade infinita.

Olhos trahidòres e vis!...
flfiçoláu doè $<»nfp*..a-ila3áva33;-''::':'3

Ao Jò.sé Braga
etumba no ar um grito.estrepitoso

Dea(xlamação,t_mndp3Ie);çedesp{issa,
A fulgir como itin sol, em seu luxuoso
Coupé tirado por corseis de,.raça.

Como que.,na cifji rutila. dp^gofo
Sente-se preso, <?. gelo. Ãziâ esvoaç,a
O contrão do poro, g/te nervoso
Brinda e.$sa mwgwnfidgiãa Mgraçq..

Uma explosão frenética de pfthnas,
Mais accentáa o goso que essas almas
Sçniem ao rel-d tão gentil passar....

Ella. sorri. . . e em paga da ruidosa
Ovarão, lança ao povo a luminosa
E captivante flor do seu olhar,
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Me dèamanhan
{Barlet e Ltjay)

... Continuação.

Assim, como são diversas estas
ápparéticias!'''Ersão estas mesmas apparencias
que vos desorientam quando pre-
tendeis limitar a Arte * a alguma
delias,. ou melhor, á alguma das
qpatro espécies cm que se agrupam,
— pois, pela natureza das cos-sas,
ha quatro gêneros principaes dé ex-
pressão do Bello, quatro varieda-
des de Arte, tanto era Pintura, co-
mo nas outras.

Eis como:
Todas estas expressões, sem du-

vida, são relativas ao homem; nas-
cem em sua alma .peto jogo de
suas faculdades; divergem, entre-
tanto, ou seja que se refiram a si
mesmo, ou ao Absoluto, que se
manifesta exteriormente.

Com effeito, neDbum de nós po-
do negar que a forma, a luz, a côr
temham Belleza intrínseca que im-
pressiona a qualquer homem. Não
ha população, por mais primitiva,
que não procurasse colorir as ten-
dak e os vestuários, ornar os uten->
8Ílio« com linhas e arabescos,. e
dar-lhe de preferencia certas ede-?,
terminadas formas. E' gosto que-a
civilização apura, mas não creou,
e é nesse sentido que se pode fa-
lar da belleza absoluta das cousas.

Ao mesmo tempo, emtanto, cada
indivíduo tem gostos especiaes, pre-,
ferencias assignaladas por tal ou
tal forma, tal ou tal colorido. Os
objectos falam-lhe, e lhes interpre-
ta a lingoagern de modo inteira-
mente particular. Essa a parte mais
humana e mais subjectiva da Bel-
leza: depende de nosso tempeia-
mento e não dos próprios objectos.'

Um exemplo nitidizará melhor
essa distineção: A JBouclierie de
Eembrandt. A impressão recebida
pode ser dc duas espécies: Uns
sentir-se-hO o impressionados com os

sentimentos - quo lhes possa ella
despertar; nos muros inimundos nó-
dôás ignóbeis; sobre o pavimento
borbotões de sangue ainda quente,
as carnes sangrentas da victima con-
frângir-lhe-hão o coração de pie-
dade ou desgosto, dar-lhe-hão fre-
mitos de horror, sempre sentidos
quando se abre a porta do mata-
douro, infamado como a casa do
algoz. Eis o effeito da Belleza sub-
jectiva, que emociona a alma hu-
mana.

z^íomo uma madrugada de fio-
>¦# res illuminou a nossa

tenda de trabalho o numero 2%
do „Sapo", engrinaldado com o
busto delicado de Nestor de Cas-
tro, o admirável contmr que nós
tão profundamente amámos.

Essa galharda revista também
ergueo sua sincera homenagem
ao grande poeta Emilio de Me-
nezes.

Abraçamos ao Leocadio Cor-
reia e ao Leite Junior pelo fui-
gor que têm imprimido na linha
d'esse esplendido jornal litterario.

—*>»^*4*^<--*
'iSjSomos fidalgamente brinda-
%/ dos pelo Nestor de Castro

com o bizarro conto que hoje res-
plandece nás paginas da nossa
folha como uma via lãctêa, des-
dobrada no Azul.

Gratos pela distineção que' nos
fez esse magnífico artista.
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